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Carga Horária: 30 horas 
Objetivo: A disciplina objetiva oferecer um panorama sobre a dimensão territorial do 
processo de inovação numa perspectiva sistêmica, abordando aspectos econômicos, 
técnicos, espaciais e políticos, assim como propiciar um fórum de discussão sobre 
implicações deste processo em contextos regionais específicos, especialmente aqueles 
de regiões retardatárias. Pretende, assim, estimular a compreensão de que 
competências de aprendizagem e inovação são fatores que acentuam a concorrência 
empresarial, orientam políticas públicas, reconfiguram os nexos entre o global e o local 
e, portanto, produzem território e explicam desigualdades regionais, mas também 
propiciam oportunidades para um desenvolvimento inclusivo baseado em inovação.  

Período em que será ofertada: 12, 13, 14, 18, 19 e 20 de dezembro, das 14h às 18h. 

Leitura dirigida: 15 horas adicionais. 

Conteúdo Programático: 
1. O processo de inovação no capitalismo e a inovação em perspectiva sistêmica 

• elementos conceituais (crise, retornos crescentes, colaboração x 
concorrência, diferenças setoriais) 

• centro dinâmico; dependência e criatividade. 
• escalas, componentes e relações entre as partes do sistema 

• principais atores e a interação universidade-empresa.  

Bibliografia: Harvey (1982); Freeman e Soete (1997, Parte II); Furtado 
(1967/2000); Lopes, 2016); Fagerberg (2005); Rosenberg (1974); 
http://davidharvey.org/reading-capital/; Lundvall et al (2007); Edquist (2005); 
Freeman e Soete (1997, Parte III); Malerba (2005); Mowery e Sampat (2005). 

2. A dinâmica da inovação na produção de território 

• conceito de território na geografia 

• conhecimento tácito, capacidade de absorção e difusão 

• inovação e o meio urbano, aglomeração, proximidade, redes de colaboração 
e cadeias globais de inovação  

• A proposta de um conceito de sistema territorial de inovação. 
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Bibliografia: Morgan (2004); Gertler (2003); Asheim e Gertler (2005); Fernandes 
(2016); Lam (2007); Andersen (2011); Breschi (2011); Carrincazeaux e Coris 
(2011). 

3. O peso da história no processo de inovação 

• Path dependence, condicionantes e possibilidades 

• Instituições e desempenho inovativo de organizações econômicas e regiões. 

Bibliografia: Rosenfeld (2011); Heidenheich e Koschatzky (2011); Martin (2011); 
Seri (2003); Schienstock, Kautonen e Koski (2004). 

4. Políticas públicas de CT&I 

• Mudança institucional e a inserção da CT&I na agenda governamental: uma 
história recente protagonizada pelo estado;  

• Políticas regionais de inovação; a tripla hélice e o “novo” papel da 
universidade.  

Bibliografia: Baxter e Tyler (2007); Freeman e Soete (1997, cap. 18); Lundvall e 
Borrás (2005); Cooke (2011); Boshma (2011); Henriques e Larédeo (2013).; 
McCann, P.; Ortega-Argilés (2013). 

5. Sistema de inovação para identificação de disparidades espaciais e a 
reconfiguração espacial das competências de inovação no mundo contemporâneo 

• O Manual de Oslo e a internacionalização da métrica 

• Bases de dados e métodos de análise sobre a performance inovativa das 
regiões 

• O panorama mundial, a partir dos EUA e União Europeia 

• Os países “catching-up”, China e o “resto do mundo” 

Bibliografia: OECD (2005); Ratanawaraha e Polenske (2007); Fernandes (2016); 
Janger et al (2017); WIPO (2017); McKinsey (2015). 

6. Implicações da extrema desigualdade social no Brasil 

• inovação inclusiva: emergência, definição,  

• experiências concretas 

• possibilidades de uma política de CT&I própria.  

Bibliografia: Johnson e Andersen (2012); Fernandes (2014); Heeks et al (2014). 
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